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			Conflitos de sentimentos

			Fiz da aurora um estágio,

			da mensagem, apreciação,

			fiz do embaraço o sonho

			e do atrativo a insinuação;

			Faço de cada manhã a esperança

			Faço terna toda a ocasião

			Pra fazer brotar sentimento

			Que faça bem ao coração;

			É muito o afeto que sinto

			Faço do cansaço a canção

			que trago no fundo da alma

			Onde o amor acalenta e acalma,

			Por fazer da discórdia a união!

		

	
		
			Encantos contidos

			Quantas perguntas tenho agora,

			Quantas respostas erradas me dão,

			Quanto afeto contido no peito

			Se confundindo na escuridão!

			Quantos mergulhos ao redor de mim mesma

			Vertendo o que tenho demais para doar,

			Quantas nequícias apertando minh’alma

			Querendo em suspiro aflorar!

			Quanto de bom fica oprimido

			Sem chance de se revelar,

			Quantas portas encontro fechadas

			Por uma janela desencantar!

		

	
		
			Valores invertidos

			Proficientes eram os valores de outrora

			Invertidos hoje em dia se encontram,

			O progresso da desordem prolifera

			Que provoca saudade e espanto,

			Saudade do que fácil um dia tivemos

			Espanto pela realidade vivida,

			Vazia é a altivez de agora

			Uma triste rotina assistida,

			Lutar com dignidade não é mérito

			Ainda que louvável seja labutar

			Mas fica confusa a certeza

			“daqueles” princípios reencontrar,

			Porque depois de obter com destreza

			Evidentes padrões de grandeza

			O anarquista vem desordenar!

		

	
		
			A dor em evidência

			Só quando a solidão nos provoca

			é que notamos a cor das paredes

			só quando a pesca nos frustra com tédio

			é que achamos a fenda nas redes

			Só quando a agonia se impõe

			é que deixamos o orgulho de lado

			só quem experimenta o progresso da dor

			é quem sabe onde foi vitimado,

			Só quando a maldade nos fere

			é que valorizamos a compaixão

			Só quando a dor se evidencia

			é que se lembram do coração...

			...porque tudo o que nos ameaça

			Se difere do casual,

			E tudo o que for invasivo

			Deixará de ser natural!

		

	
		
			H u m i l d a d e

			Encontra-se...

			contida em seu retiro esquecida

			reduzida, blandícia, afastada

			aos poucos, todos a desprezam

			sonora, foi ficando calada

			Preconizá-la...

			Ficou fora de moda

			Ser soberbo passa a ter mais valor

			Ser humilde guardou seus encantos

			Dando lugar a outro esplendor

			Desprezá-la...

			Jamais me permito

			Soberana qualidade que tenho

			No divino está acima de tudo

			Supremacia que nunca abstenho!

		

	
		
			I l u s ã o

			Nem sempre o que reluz é ouro

			nem todo o brilho é eficaz

			essa luz pode ser decorrente

			de um fulgor que a ninguém satisfaz

			Nem toda a lúdica é verdadeira

			ela pode ser simulação
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